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RESUMO 

 

 

Colocado como terceiro maior produtor mundial de leite, o Brasil tem uma economia 

fortemente voltada para a agroindústria. Para uma projeção assertiva do desempenho produtivo 

do país, os pecuaristas têm buscado novas estratégias e tecnologias que possam alavancar sua 

produção. Objetivou-se com este estudo avaliar a influência do sexo da cria com a produção de 

leite de vacas da raça Girolanda. Para isso foram utilizados dados dos primeiros 180 dias de 

122 lactações de vacas da raça Girolando em graus de sangue variados, com produção média 

de 15 litros de leite/dia, submetidas à um sistema de produção de semi-confinamento, com 

pastejo em piquetes de Mombaça de novembro a abril e alimentação com silagem de milho 

entre os meses de maio a outubro. Os dados utilizados foram obtidos a partir do software de 

gerenciamento utilizado na fazenda (PRODAP), sendo eles: identificação dos animais, 

produção de leite individual mensal, número de partos e sexo da cria. Após a obtenção, os dados 

foram organizados em uma planilha no software Excel. A análise estatística do efeito do sexo 

da cria sobre a produção de leite nos primeiros 180 dias de lactação das vacas Girolando foi 

realizada por análise de variância no programa MINTAB. Não foi detectado efeito do sexo da 

cria na produção de leite das lactações analisadas (P=0,501). Vacas que pariam fêmeas 

produziram 528,50 ± 15,30 litros de leite nos primeiros 180 dias de lactação, e as que pariram 

macho 514,09 ± 14,80 litros. Conclui-se que em vacas da raça Girolando a produção de leite 

nos primeiros 180 dias de lactação não é afetada pelo sexo da cria. 

Palavras-chave: Influência, Estratégias, Lactação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

ABSTRACT 

 

Ranked as the world's third largest producer of milk, Brazil has an economy strongly 

focused on agribusiness. For an assertive projection of the country's productive performance, 

ranchers have been looking for new strategies and technologies that can leverage their 

production. The aim of this study was to evaluate the influence of offspring sex on the milk 

production of Girolanda cows. For this, data from the first 180 days of 122 lactations of 

Girolando cows in varying degrees of blood were used, with an average production of 15 liters 

of milk/day, submitted to a semi-confinement production system, with grazing in paddocks. 

Mombasa from November to April and corn silage feed from May to October. The data used 

were obtained from the management software used on the farm (PRODAP), namely: animal 

identification, monthly individual milk production, number of births and sex of the offspring. 

After obtaining, the data were organized in a spreadsheet in the Excel software. Statistical 

analysis of the effect of calf sex on milk production in the first 180 days of lactation of 

Girolando cows was performed by analysis of variance in the MINTAB program. No effect of 

the sex of the offspring was detected on the milk production of the analyzed lactations 

(P=0.501). Cows that gave birth to females produced 528.50 ± 15.30 liters of milk in the first 

180 days of lactation, and those that gave birth to males produced 514.09 ± 14.80 liters. It is 

concluded that in Girolando cows, milk production in the first 180 days of lactation is not 

affected by the sex of the offspring. 

Keywords: Influence, Strategies, Lactation. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O rebanho bovino brasileiro alcançou, em 2020, a marca de 218,2 milhões de cabeças 

de gado, assim assumiu a segunda posição como maior rebanho leiteiro do mundo. Ao todo, 

16,2 milhões de vacas são utilizadas na pecuária leiteira e essas são responsáveis por uma 

produção superior a 35 bilhões de litros neste ano (IBGE, 2021).  

Como o país avançou fortemente em sua produção nos últimos anos, em 2019 o Brasil 

ficou colocado como o terceiro maior produtor mundial de leite, atrás apenas dos Estados 

Unidos e da Índia (FAO, 2019) e o grande potencial de produção do gado leiteiro brasileiro se 

espelha em sua notável participação em 20% do PIB (produto interno bruto) nacional 

(EMBRAPA, 2002).  

Dentre os 5570 munícipios componentes do território nacional, 5511 participam na 

produção de leite do país de uma forma dispersa e heterogênea entre pequenos, médios e 

grandes produtores (IBGE, 2021). Deste cenário se observa uma maior concentração de 

produção, principalmente no oeste de Minas Gerais, Goiás, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande 

do Sul (ANDRADE et al., 2019) (FIGURA 1). 

 

Figura 1. Brasil – Mapa da distribuição de leite no brasil por municípios, em 2019. 

Fonte: IBGE (2020). 

 



Mesmo que o Brasil possua o maior rebanho leiteiro do mundo, a produtividade das 

fazendas ainda deixa a desejar por diversos fatores, como a falta de informação técnica, baixo 

nível tecnológico, falta de recursos governamentais ou mesmo pela falta de mão de obra 

especializada (VILELA et al., 2017). A ideia de uma produção que traga lucratividade para o 

produtor de pequeno, médio e de grande porte, traz consigo a necessidade de um sistema que 

consiga equilibrar o custo da atividade e aumento gradativo de sua produção, visto que os 

valores de matéria prima, mão de obra e demais custos seguem em uma curva ascendente. 

Assim o produtor deve procurar meios para ajustar suas estruturas tecnológicas e o custo de 

produção, caso isso não aconteça, seu negócio estará inviabilizado (OLIVEIRA et al., 2007).   

Com uma cadeia produtiva composta desde pequenas propriedades rurais com trabalho 

familiar até grandes latifúndios com produção altamente mecanizada, o crescente aumento na 

produção de leite brasileira se deve ao fato de os criadores buscarem cada vez mais formas de 

melhorar seus resultados. Seja por meio do enriquecimento dietético de seus animais, medidas 

profiláticas no controle de doenças, manutenção da sanidade e benfeitorias nos seus territórios, 

bem como através do melhoramento genético de seu rebanho. 

As propriedades rurais são tratadas como empresas, e a necessidade de gestão e 

tecnologia tem papel de grande importância, portanto muitas fazendas captam e analisam dados 

diariamente com o intuito de melhorar seus números e minimizar seus prejuízos quanto ao erro 

em pesagem e qualidade do leite, dietas, nascimentos, inseminações, abortos, partos distócicos, 

doenças, entre outros. O pecuarista por meio desses bancos de dados, consegue desenvolver 

projetos de melhorias em todos os âmbitos da propriedade, com uma melhor gestão e 

lucratividade. Outro importante fator na produção é a tecnologia, que nos dias atuais é cada dia 

mais requisitada pelas empresas de beneficiamento leiteiro, no propósito de qualidade do 

produto, mas também na maximização dos serviços prestados na propriedade rural.  

Sabe-se que a raça Holandesa é a maior produtora de leite em volume (ROUSE, 1971), 

porém devido à grande variedade climática sazonal do território nacional, essa raça tem sua 

produtividade reduzida e, por isso, é bastante utilizada em cruzamentos condicionados na 

intenção de se criar animais com maior resistência ambiental, mas ainda com uma produção 

leiteira satisfatória. 

Uma raça zebuína com aptidão leiteira é o Gir leiteiro, são animais que apresentam um 

temperamento dócil, de boa índole, facilidade de parto e grande resistência a ectoparasitas. 

Estes animais adaptam muito bem ao manejo de ordenha e tem boa competência produtiva, 

mesmo com quantidade menores de alimentos em sua dieta, devido a sua menor exigência 

nutricional comparada a raças taurinas. Por ser um animal de boa produção e resistência, foi 



utilizada no cruzamento com raças taurinas, para formação do girolando. (GIR LEITEIRO, 

2010) 

A construção da raça girolando teve como objetivo a criação de um animal que tivesse 

rusticidade e capacidade de adaptação herdadas da raça Gir, e a grande aptidão leiteira da raça 

Holandesa. Esse cruzamento proporcionou ao pecuarista animais resistentes e de excelente 

produção em diferentes adversidades encontrada no território brasileiro, como clima, pastagens 

degradadas e menos produtivas, diferentes tipos de manejo, entre outros (GIROLANDO, 2021). 

A raça além de ter grande potencial leiteiro, também possui uma considerável eficiência 

reprodutiva, no qual a idade média ao primeiro parto é por volta dos 33 meses. 

A inseminação artificial em bovinos é muito utilizada em fazendas leiteiras, no qual essa 

técnica permite a utilização de sêmen de touros geneticamente superiores, o que acelera o ganho 

genético das progênies e desenvolve animais de elevada produção, saúde e conformação 

(Vishwanath, 2003). Segundo ASBIA (2021), o mercado de sêmen se estendeu por 4416 

municípios, 75% de todos os municípios do brasil, e somou um total de venda de 16.696.269 

doses de janeiro a setembro de 2020 para produtores, exportações e prestações de serviço. Ao 

todo, foram comercializadas 30% a mais de doses, comparados com o ano anterior 2019.  

Uma tecnologia que pode ser adotada para intensificar a produção é o sêmen sexado, 

uma técnica que possui a capacidade de selecionar espermatozoides de cromossomo X ou Y 

através da citometria de fluxo, desse modo o produtor tem a possibilidade de escolher o sexo 

das proles do rebanho, já que a tecnologia possui a acurácia 85% na seleção de células. As 

vantagens desse método carregam benefícios para o produtor de leite, onde facilita o 

planejamento das populações do rebanho, maior produtividade de leite e reposição de fêmeas 

(LIMA, 2005).  

O nascimento de fêmeas mostra sua necessidade perante o alto descarte de animais em 

fazendas de produção de leite, devido a presença de animais com idades avançadas, estágio da 

lactação, produção, saúde e desempenho reprodutivo (BEAUDEAU, 1995). Diante de um 

mercado cada vez mais valorizado de fêmeas leiteiras, o pecuarista necessita de fêmeas em seu 

rebanho, para ter controle entre descarte voluntários, involuntários e compra ou produção de 

novos animais.  

 

Um fato que é estudado nos últimos anos é o efeito do sexo da cria na produção de leite. 

Em um destes estudos, Beavers e Doormaal (2014) mostraram que vacas que pariram fêmeas 

em suas duas primeiras parições tiveram um aumento de 76 kg (0,4%) em sua produção de leite, 

quando comparadas a vacas que pariram machos. Este aumento se mostra inferior na produção, 



quando comparado ao estudo de Hinde e colaboradores (2014) que encontraram nas mesmas 

condições do estudo anterior, 2,7% ou 445 kg de leite em parições de fêmeas. Dados do Irâ 

(CHEGINI et al, 2015) também mostram uma produção ligeiramente maior em vacas que 

pariram fêmeas em quatro lactações seguidas. Pesquisa similar em Nova Zelândia (HESS et al, 

2016) mostrou um aumento positivo em nascimento de bezerras fêmeas no leite total produzido 

por animais da raça Holandesa (0,24%, P=0,01) e Jersey (1,1 %, P=0,01). 

Assim, o objetivo com este estudo foi avaliar o efeito do sexo da cria na produção de 

leite de vacas da raça girolando, em uma fazenda na região de Monte Carmelo- MG. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



2. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

O presente trabalho foi realizado entre os meses de junho e novembro de 2021 e os 

dados serão coletados em uma fazenda comercial localizada no município de Monte Carmelo-

MG, com produção média de 1000 litros de leite/dia e sistema de produção de leite baseado no 

sistema de semi-confinamento, com pastejo em piquetes de Panicum maximum cultivar 

Mombaça nos meses de novembro a abril e silagem de milho nos  demais meses do ano, além 

de suplementação com concentrado à base de soja, milho, sais minerais durante todo o ano das 

vacas em lactação.  

Foram analisadas as lactações de 122 animais resultantes do cruzamento das raças Gir 

e Holandesa, em variadas proporções de grau de sangue, havendo desde animais 1/2 sangue à 

animais 7/8. A ordenha era realizada duas vezes por dia, com intervalo de 8 a 10 horas de acordo 

com o número de matrizes lactantes que eram divididas por lotes com no máximo 15 animais, 

de acordo com a produção de leite e por ocorrência de enfermidades.  

O manejo reprodutivo da fazenda era baseado exclusivamente em inseminação artificial 

(IA), com utilização de sêmen convencional e sexado e o rebanho era avaliado periodicamente, 

em intervalos de 30 dias, por um Médico Veterinário responsável pelo diagnóstico de gestação, 

IA, inseminação artificial em tempo fixo (IATF), dentre outros protocolos e estratégias de 

melhoraria reprodutiva. 

Os dados utilizados foram obtidos a partir do software de gerenciamento utilizado na 

fazenda PRODAP, fornecidos pelo proprietário da fazenda. Sendo eles: identificação dos 

animais, produção de leite individual mensal, número de partos e sexo da cria. Após a obtenção, 

os dados foram organizados em uma planilha no software Excel. A análise estatística do efeito 

do sexo da cria sobre a produção de leite nos primeiros 6 meses de lactação das vacas Girolando 

foi realizada por análise de variância no programa MINTAB. A significância estatística foi 

estabelecida como P ≤ 0,05 e a tendência estatística como 0,05 < P ≤ 0,10. 

 

 

 

 

 

 



 

3. RESULTADOS 

 

No presente estudo foram analisados dados da produção de leite nos primeiros 180 dias 

de lactação de 122 vacas Girolando que pariram fêmeas e machos. Não foi detectado efeito do 

sexo da cria na produção de leite das lactações analisadas (P=0,501; Tabela 1). 

 

 

Tabela 1. Produção de leite corrigida para os primeiros 180 dias de lactação de acordo com o 

sexo da cria de vacas leiteiras mestiças. 

Sexo da cria (n) 
Produção de leite em 180 

dias (kg) 

Variação da produção de 

leite em 180 dias (kg) 

Fêmea (62) 3.119,03 ± 91,80 2,070 a 5.010 

Macho (60) 3.034,00 ± 88,80 1.560 a 5.370 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



4. DISCUSSÃO 

 

No presente estudo foram avaliados dados de um rebanho leiteiro da raça Girolando 

durante os primeiros 180 dias de lactação, no intuito de avaliar o efeito do sexo da cria na 

produção de leite. Porém, não foi detectado efeito do sexo da cria na produção de leite das 

lactações analisadas  

Os dados do presente trabalho se mostraram diferentes dos estudos de Beavers e 

Doormaal (2014) no qual mostraram um aumento de 76kg (0,4%) em vacas que tiveram suas 

duas primeiras crias fêmeas. Também nos dados coletados de Hinde e colegas (2014) que 

encontraram nas mesmas condições do estudo anterior, 2,7% ou 445 Kg de leite em parições 

de fêmeas. E ainda os dados do Irâ (CHEGINI et al, 2015) que mostraram uma produção 

ligeiramente maior em vacas que pariram fêmeas em quatro lactações seguidas. Em uma 

pesquisa similar na Nova Zelândia, Heiss et al, (2016) mostraram um aumento positivo no leite 

total produzido por animais da raça Holandesa (0,24%, P=0,01) e Jersey (1,1 %, P=0,01) em 

lactações após a parição de fêmeas. 

O fato do presente estudo não ter detectado efeito do sexo da cria na produção de leite, 

pode ter sido devido a vários fatores que podem influenciado a produção leiteira do rebanho 

analisado. Dentre eles pode-se citar que o estresse térmico, que pode ter afetado negativamente, 

diminuindo a produção e aumentando perdas reprodutivas, (BILBY et al., 2009). 

Outro fator importante na produção de leite e que podem ter influenciado os dados do 

presente estudo, são as mudanças ambientais durante ano, que têm um efeito na produção de 

leite do animal pela diminuição da ingestão de matéria seca, e também pela variação da 

quantidade e qualidade de alimento disponível (BOHMANOVA et al., 2007).  Animais que 

iniciam a lactação em épocas diferentes do ano, estão susceptíveis a circunstâncias diferentes 

de ambiente no pico de sua lactação, o que influenciar na produção de leite total (SANTOS et 

al., 2001), o pico da produção de leite está de modo direto relacionado com a produção total na 

lactação. Supõe-se que para cada kg de leite produzido no pico de lactação, o animal irá produzir 

150 a 300 kg a mais de leite durante toda a lactação. 

 

 

 

 

 



5. CONCLUSÃO  

 

Conclui-se que em vacas da raça Girolando a produção de leite nos primeiros 180 dias 

de lactação não é afetada pelo sexo da cria. 
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